
: ura há cerca 
de um ano uma fuga de 
ases no Laboratório de 

Íímica da Facuidade de 
Clências e Tecnologia 
(FCT) da Universidada No- 
va de Lisboa. Os protes- 
tos de professores e ou- 
tros funcionários — al 
gquns já recolhidos a casa 
com problemas de saúde 
—  conseguiram, flnal- 
mente, que técnicos espe- 
cialistas estejam agora a 
ver se-dão com o buraco 
— já não era sem tempo... 

Como toi possível que, 
sô ao fim de um ano, se 
tomassem medidas para 
resolver à situação? «Há 
uma total incapacidade 
(ou - incompetência) por 
parte da Reitoria da Uni- 
versidade e, em segundo 
lugar, da direcção da pró- 
pria Faculdade» — disse 
ao «T&Qx um famíiliar de 
um docente da FCT, «ago- 
ra com sérios problemas 
de saúde». : 

«Houve professores e 
outros funcionários que 
tevantaram problemas. Às 
primeiras queixas surgi- 
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! ram, de facto, há cerca de 
um ano. Inicialmente, não 
Se pensot que o proble- 
ma atingisse esta dimen- 
são, que nos obrigou a re- 
correr à meiaos exteriores 
à própria Faculdades — 
afirmou o director da FOT, 
professor Leopoldo Gui- 
marães. Quanto à Reitoria 
da Universidade, curiosa- 
mente «não há conheci- 
mento oficial nem parti- 
cular do assunto»... 

Situado no rês-do-chão, 
o Laboratório de Química 
«deixa passar gases que 
vão para os gabinetes do 
primeiro andar» — adian- 
tou o director da FCOT, ex- 
plicando: «Hà vários sis- 
temas de tubagens, des- 
de o ar condicionado à 
exaustão de gases para o 
exterior. Acontece que, 
num determinado espaço, 
estas redes, que deviam 
Sser separadas, se interpe- 
netram. Dai a emanação 
de gases para o primeiro 
andar». 

Perigosidade? «Não há 
tá nenhum gás mortal, 
nias é claro que todos os 
gases podem ser perigo- 
sos, desde que não purifi- 
cados. Pedimos a colabo- 
ração de um técnico, que 
já resolveu um problema 
idêntico no Laboratório 
Nácional de Engenharia e 
Tecnologia Industrial. Es- 
tá à tazer um estudo da si- 
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tuação. Esperamos que o 
probilema fique resolvido 
em breve» — dissé o pro- 
fessor Leopoido Guima- 
rães, admitindo que, «se 
for necessário, fecha-se a 
Faculdade». Ou oito ou ol- 
tenta — é caso para di- 
zer... 

ÀA decisão da direcção 
da FCT de atacar final- 
mente o problema surgiu 
na sequôência de uma rfe- 
centea visita ao loca! de in- 
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vestigadores. do instituto 
Nacional de Saúde Ricar- 
do Jorge, Cujo relatório ain- 
da não foi entregue à Fa- 
cuidade. «Não há emana- 
ções de tipo extraordiná- 
rio. O problema resulta de - 
facto de as condutas não 
serem compietamente es- 
tanques e parece-me que 
é fãcl! resolvê-lo, se é que 
não está já resolvido. Em 
todo o caso, tanto quanto 
paenso, a situação não pa- 

fece graves — disse ao 
«T&Q» à prof.* eng.* Júlia 
Vitar, do Departamento de 
Saúde Ocupacional do 
Instituto Ricardo Jorge — 
uma declaração que, por 
certo, irá deixar mais tran- 
quilizados professores, 
.alunos e funcionários da .- 

' FOT, mas que não resolve . 
o problomu 

E não soluciona, desde 
logo, os problemas de 
saúde já contraídos por 
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Professores e 
outros 
funcionários da 
Faculdade de 
Ciências e 
Tecnoloyia, da 
Universidad 
Nova de mm. 
estãâo a calir à 
cama — os 
gases do 

Química ainda 
não matam... 
mas moem 

alguns membros do corpo. 
Esperemos, 

pois, que as tubagens e 
docente. . 

condutas sejam metidas 
na ordem é que, depois da 
casa arrumada, não se 
crie nenhuma síndrome 
do gás na FCT. Já houve 
OUtras * que começaram 
assim... H 
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